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    Um caminho de conversão


    “Quando Jesus chegou ao lugar, olhou para cima e disse: ‘Zaqueu, desce depressa! Hoje eu devo ficar na tua casa’” (Lc 19,5).


    Talvez você esteja precisando de ressurreição, como Zaqueu.


    Ele vivia na cidade de Jericó e possuía muito dinheiro e poder. Odiado pelo povo, a quem enganava, ele já não aguentava sua vida, mas não encontrava um caminho para mudá-la. Ao saber da presença de Jesus na região, Zaqueu foi até Ele e subiu em uma árvore para vê-lo. O Senhor o viu, dizendo então: “Zaqueu, desce depressa que preciso estar hoje em sua casa. Se você estava querendo uma solução para a sua vida e veio na esperança de que Jesus tinha algo para fazer por você, acertou”.


    Jesus foi à sua casa, e quando estava saindo, Zaqueu lhe disse: “Senhor, a metade dos meus bens darei aos pobres, e se prejudiquei alguém, vou devolver quatro vezes mais” (Lc 19,8). E Jesus lhe respondeu: “Hoje aconteceu a salvação para esta casa, porque também este é um filho de Abraão. Com efeito, o Filho do Homem veio procurar e salvar o que estava perdido” (Lc 19,9-10).


    Assim como fez com Zaqueu, Jesus quer entrar em sua casa e salvar o que possa estar perdido.


    Se for preciso, faça como Maria Madalena, que não esperou que Jesus fosse até sua casa. “Os Doze iam com ele, e também algumas mulheres que tinham sido curadas de espíritos maus e de doenças: Maria, chamada Madalena, de quem saíram sete demônios” (Lc 8,2).


    Ela era uma mulher de classe e tinha tudo o que queria: os homens a seus pés, dinheiro, vestidos, perfumes, as melhores coisas da época. Era bonita, apreciada, mas já não suportava sua vida. Quando soube que Jesus estava na casa de Simão, ousadamente, embora todos soubessem de sua condição de prostituta, entrou na casa e jogou-se a seus pés; derramou-lhe perfume sobre os pés e lágrimas de arrependimento.


    Jesus olhou para Maria Madalena, que se emocionou ainda mais, pois jamais um homem havia olhado para ela daquela maneira. Ela viu o amor, o perdão, o acolhimento nos olhos do Senhor.


    Então Jesus disse primeiro a Simão: “Seus numerosos pecados foram perdoados porque ela muito amou”. E a ela: “Filha, a tua fé te salvou. Os teus pecados são perdoados. Vai e não peques mais”.


    Talvez você esteja na mesma situação de Zaqueu e Maria Madalena, que conseguiram tudo o que desejavam, mas não satisfizeram o coração. Talvez você sinta que em seu interior há muita sujeira. Se assim for, faça como Maria Madalena: derrame o fruto do seu pecado nos pés de Jesus. Comece uma nova vida.


    Depois de ser perdoada, Maria Madalena tornou-se discípula de Jesus, a primeira discípula mulher; e no dia em que Jesus foi crucificado, ela abriu caminho na multidão para estar ao seu lado, ao pé da cruz, até o fim. “Junto à cruz de Jesus, estavam de pé sua mãe e a irmã de sua mãe, Maria de Cléofas, e Maria Madalena” (Jo 19,25).


    Na manhã da Ressurreição, ao levar perfumes para o sepulcro, Maria Madalena foi a primeira a ver Jesus ressuscitado. Ele não apareceu primeiro para João, seu discípulo amado, ou para Pedro, o chefe de sua Igreja, que já tinham estado ali. Jesus apareceu para Maria Madalena, a pecadora arrependida, perdoada, que começou vida nova. É isso que Ele quer fazer com você. “Então, Maria Madalena foi anunciar aos discípulos: ‘Eu vi o Senhor’, e contou o que ele lhe tinha dito” (Jo 20,18).


    Sair do pecado é difícil, mas não impossível. E se você já se libertou, continue, persevere, não se deixe levar de novo. Seja você quem for, seja qual for o seu problema, se Jesus entrar em sua vida, ela será transformada.


    Talvez você não aguente sua vida por estar no caminho errado; quer mudar, mas não consegue. Dessa forma, deixe Jesus entrar em sua vida, em seu coração, assim como fez Zaqueu e Maria Madalena.


    Possivelmente você dirá: “Eu não sou digno, já fui longe demais”. Não! Deus não o está acusando nem jogando na sua cara seus pecados, Ele o está chamando de volta. Não se desclassifique, porque para Jesus não existem casos sem solução. Entregue sua vida a Ele agora. Para Ele não existe “beco sem saída”; “para Deus nada é impossível” (Lc 1,37), disse o Anjo a Virgem Maria.


    “E vós estáveis mortos por causa de vossas transgressões e pecados nos quais andastes outrora, seguindo o Mentor deste mundo, seguindo o Chefe das potências dos ares, o Espírito que atualmente está agindo nos rebeldes. Nós todos também fomos desse número, abandonando-nos à ambição de nossa vida na carne, satisfazendo os desejos da carne e seguindo seus propósitos. E, como os demais, éramos, por natureza, destinados à ira. Mas Deus, rico em misericórdia, pelo imenso amor com que nos amou, quando ainda estávamos mortos por causa dos nossos pecados, deu-nos a vida com Cristo. (É por graça que fostes salvo!). E Ele nos ressuscitou com Cristo e com ele nos fez sentar nos céus, em virtude de nossa união com Cristo Jesus!” (Ef 2,1-6).


    Em virtude de nossa vida mundana, de nosso afastamento da oração, da Eucaristia, de Deus, nos transformamos em “galhos” murchos e mortos. Mas o Senhor bondosamente nos vivificou e fomos enxertados no tronco que é Cristo.


    Portanto, somos tolos se nos deleitamos com as coisas dos mortos e se agimos como eles. Os “mortos” estão se opondo às coisas de Deus, se desagregando; seus casamentos estão ruindo. Pela graça de Deus, pelo sangue de Jesus, fomos ressuscitados e temos de viver na santidade como vivos. As pessoas precisam respeitar umas às outras; os casados precisam ser fiéis; não podemos nos deixar arrastar pela tentação para as obras más.


    Se eu lhe der um copo de suco com algumas gotas de veneno, você irá tomá-lo sem perceber a presença dele, e ainda irá apreciá-lo. Isso ocorre todos os dias com pessoas que se deleitam com um mundo de “mortos” e não percebem que, no fundo, estão sendo envenenadas. Não é possível tomar veneno todos os dias e ser do Senhor. É preciso coerência: os santos precisam viver como santos.


    A tentação colocou em nossa mente que santidade é algo impossível, mas não é. Quem escolheu a mim e a você foi o Senhor, que nos enxertou em Cristo. A santidade, portanto, foi-nos dada pelo Senhor, ao nos escolher, e, para resgatá-la, basta viver no Espírito Santo, na oração.


    “Assim, por sua bondade para conosco no Cristo Jesus, Deus quis mostrar, nos séculos futuros, a incomparável riqueza de sua graça. É pela graça que fostes salvos, mediante a fé. E isso não vem de vós: é dom de Deus! Não vem das obras, de modo que ninguém pode gloriar-se. Pois foi Deus que nos fez, criando-nos no Cristo Jesus, em vista das boas obras que preparou de antemão, para que nós as pratiquemos” (Ef 2,7-10).


    Onde foi parar seu gosto pela Palavra de Deus? Há quanto tempo você não lê a Bíblia? Mude de vida. Você pode fazê-lo hoje, pelo poder do Espírito Santo.


    A Missa é celebrada pelas palavras de Cristo, transformando o pão e o vinho e fazendo com que o próprio Jesus se torne presente e renove seu sacrifício. A partir disso, somos salvos do pecado de agora, da anemia, da impureza deste mundo. A ressurreição se realiza ali. Onde está seu gosto pela Missa, pela Eucaristia, pela Comunhão? Conscientize-se do que está acontecendo e mude de vida.


    A vontade de Deus é que sejais santos e que vos afasteis da imoralidade sexual. Saiba cada um de vós viver seu matrimônio com santidade e com honra, sem se deixar levar pelas paixões, como fazem os pagãos que não conhecem a Deus. Neste assunto, ninguém prejudique ou lese o irmão, pois o Senhor é vingador de todas estas coisas, como já vos dissemos e atestamos. Deus não nos chamou para a impureza, mas para a santidade. Portanto, quem rejeita esta instrução não rejeita a uma pessoa, mas ao próprio Deus, que vos dá também o seu Espírito Santo (1Ts 4,3-8).


    Caríssimos, vivendo nessa esperança, esforçai-vos para que Ele vos encontre numa vida pura, sem mancha e em paz. Considerai também como salvação a paciência de Nosso Senhor. Isso já vos escreveu nosso amado irmão Paulo, segundo a sabedoria que lhe foi dada. Ele trata disso também em todas as suas cartas, se bem que nelas se encontrem algumas coisas difíceis, que homens sem instrução e vacilantes deformam, para sua própria perdição. Aliás, é o que fazem também com as demais Escrituras.


    Portanto, caríssimos, vós sabeis disto com antecedência. Precavei-vos, para não suceder que, levados pelo engodo desses ímpios, percais vossa própria firmeza. Antes, procurai crescer na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. A ele seja dada a glória, desde agora, até o dia da eternidade (2Pd 3,14-18).


    Ou santos ou nada. E ser santo não é algo impossível, uma vez que você é a imagem e semelhança de Deus, que é três vezes Santo. Estamos recebendo uma graça maravilhosa: o Espírito Santo é derramado sobre nós.


    Diga: “Jesus, entra, toma conta da minha vida. As pessoas olham as aparências; o Senhor vê o coração, em que há uma pessoa necessitada de Deus, de salvação; uma pessoa carente de amor verdadeiro. Entra, Jesus, e muda minha vida. Eu me entrego; abro a guarda, retiro as minhas resistências; eu não resisto mais. Eis-me de volta, Senhor, sujo, esfarrapado. Obrigado, Jesus, porque me recebe como o Pai recebeu o filho pródigo: com alegria, com abraço, com festa. O seu filho voltou. Eu estava morto, e o Senhor me ressuscitou; estava perdido, e o Senhor me reencontrou. Muito obrigado”.
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